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Resumo  

 
A Universidade Vale do Rio Doce, comprometida com as questões socioambientais das comunidades de 

Governador Valadares e seu entorno, intensificou suas ações para alinhá-las aos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Este estudo destaca as atividades desenvolvidas durante a Semana 

do Meio Ambiente, que abrangem ensino, pesquisa e extensão. Entre as atividades, destacam-se oficinas 

temáticas, mesas redondas e mostras de projetos ambientais. Os eventos envolveram diversos cursos e 

profissionais, abordando temas como educação de qualidade, cidades sustentáveis, racismo ambiental e 

resiliência climática. As atividades foram projetadas para promover a sustentabilidade e a educação ambiental, 

contribuindo para a conscientização e formação dos estudantes e da comunidade. Além disso, foram discutidas 

sugestões futuras para expandir o impacto das iniciativas da universidade, como a ampliação de parcerias 

comunitárias, a implementação de tecnologias sustentáveis no campus e o desenvolvimento de programas 

educacionais contínuos sobre questões ambientais. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Educação ambiental; Objetivos de desenvolvimento sustentável; 

Semana do meio ambiente; Universidade comunitária. 
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INTRODUÇÃO 

A Universidade Vale do Rio Doce (Univale) é uma universidade comunitária com um histórico 

de dedicação às questões socioambientais que afetam a cidade de Governador Valadares e regiões 

adjacentes. A Univale sempre buscou atuar como um agente transformador na comunidade, 

promovendo o desenvolvimento sustentável e a conscientização ambiental através de suas ações e 

projetos. Em 2024, intensificou suas ações para se alinhar aos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU). Esse alinhamento é 

realizado por meio de atividades integradas nos três pilares fundamentais da universidade: ensino, 

pesquisa e extensão. 

Entre as estratégias adotadas pela Univale para promover os ODS, destacam-se a 

implementação de programas educativos que abordam questões ambientais de forma integrada e 

interdisciplinar, a realização de pesquisas aplicadas que buscam soluções inovadoras para problemas 

locais e globais, e o desenvolvimento de projetos de extensão que envolvem diretamente a comunidade. 

Essas ações são planejadas e executadas com a participação ativa de estudantes, professores e membros 

da comunidade, promovendo um ambiente de aprendizado colaborativo e de troca de conhecimentos. 

Durante a Semana do Meio Ambiente, a Univale organizou uma série de atividades que 

exemplificam seu compromisso com a sustentabilidade e a educação ambiental. Estas atividades 

incluíram oficinas temáticas, mesas redondas e mostras de projetos ambientais, envolvendo diversos 

cursos e profissionais. As oficinas abordaram temas como topografia e construção civil sustentável, 

educação ambiental, racismo ambiental e resiliência climática, sempre buscando promover a 

conscientização e a formação de cidadãos críticos e engajados com as questões ambientais. 

Um dos principais focos das atividades foi a educação de qualidade (ODS 4). A Univale acredita 

que uma educação de qualidade é fundamental para capacitar as futuras gerações a enfrentar os desafios 

ambientais e sociais. Para isso, a universidade tem desenvolvido metodologias de ensino que 

incentivam o pensamento crítico e a solução de problemas de forma criativa e inovadora. As oficinas 

temáticas oferecidas durante a Semana do Meio Ambiente são um exemplo disso, proporcionando aos 

alunos uma oportunidade de aprender na prática e de aplicar seus conhecimentos em contextos reais. 



 

   

 

  

A promoção de cidades e comunidades sustentáveis (ODS 11) também foi um destaque nas 

atividades da Semana do Meio Ambiente. A Univale entende que a construção de cidades sustentáveis 

é um desafio complexo que requer a colaboração de diferentes áreas do conhecimento. Por isso, a 

universidade tem incentivado a participação de cursos como Engenharia Civil, Arquitetura e Urbanismo 

e Agronomia em projetos que busquem soluções para questões urbanas e ambientais. As oficinas sobre 

construção civil sustentável e iluminação natural são exemplos de como a Univale está trabalhando 

para promover práticas sustentáveis no ambiente construído. 

O racismo ambiental é outro tema crítico abordado nas atividades da Semana do Meio Ambiente. 

A Univale reconhece que as populações mais vulneráveis são frequentemente as mais afetadas pelos 

problemas ambientais. Para promover a justiça ambiental, a universidade tem desenvolvido projetos e 

atividades que buscam sensibilizar a comunidade sobre as desigualdades ambientais e encontrar 

soluções para reduzir essas disparidades. A mesa redonda sobre racismo ambiental, que discutiu os 

impactos negativos desproporcionais em populações indígenas, quilombolas e negras urbanas, foi um 

passo importante nesse sentido. 

A resiliência climática (ODS 13) também foi um tema central das atividades. A Univale entende 

que a adaptação às mudanças climáticas é essencial para garantir a sustentabilidade das comunidades. 

Por isso, a universidade tem promovido pesquisas e projetos que buscam aumentar a resiliência das 

comunidades locais a eventos climáticos extremos. A mesa redonda sobre cidades resilientes, que 

discutiu a preparação de Governador Valadares para evitar os riscos das enchentes, exemplifica essa 

abordagem. 

Além das atividades realizadas durante a Semana do Meio Ambiente, a Univale está 

comprometida em desenvolver sugestões futuras para expandir e aprofundar seu impacto na promoção 

dos ODS. Entre essas sugestões estão a expansão das parcerias comunitárias, a implementação de 

tecnologias sustentáveis no campus, o desenvolvimento de programas educacionais contínuos sobre 

questões ambientais e o incentivo à pesquisa e inovação em sustentabilidade. Essas iniciativas visam 

fortalecer ainda mais o papel da Univale como uma universidade comunitária comprometida com o 

desenvolvimento sustentável e a formação de cidadãos conscientes. 

A expansão das parcerias comunitárias é essencial para a Univale continuar a promover a 



 

   

 

  

sustentabilidade de forma efetiva. Colaborar com organizações comunitárias, ONGs e entidades 

governamentais permite que a universidade desenvolva projetos que atendam diretamente às 

necessidades da comunidade e promovam o desenvolvimento sustentável. Essas parcerias também 

possibilitam a troca de conhecimentos e recursos, fortalecendo as capacidades das partes envolvidas. 

A implementação de tecnologias sustentáveis no campus é outra sugestão importante. Ao 

investir em tecnologias verdes, como painéis solares, sistemas de captação de água da chuva e práticas 

de construção sustentável, a Univale não só reduz seu impacto ambiental, mas também serve como um 

modelo de sustentabilidade para a comunidade. Essas iniciativas podem ser integradas ao currículo, 

permitindo que os alunos aprendam sobre tecnologias sustentáveis de forma prática e aplicada. 

O desenvolvimento de programas educacionais contínuos sobre questões ambientais é crucial 

para manter a conscientização e o engajamento da comunidade. A Univale pode oferecer cursos, 

workshops e palestras que abordem temas como mudanças climáticas, gestão de resíduos, conservação 

da biodiversidade e agricultura sustentável. Esses programas podem ser direcionados tanto para 

estudantes quanto para a comunidade em geral, promovendo a educação ambiental em todos os níveis. 

Por fim, tendo em vista que o estabelecimento de mecanismos de monitoramento e avaliação 

das iniciativas de sustentabilidade é essencial para medir seu impacto e identificar áreas de melhoria 

contínua. A Univale pode desenvolver indicadores de desempenho para acompanhar o progresso das 

suas ações e realizar avaliações periódicas para ajustar suas estratégias conforme necessário. Portanto, 

a implementação de atividades envolvendo o contexto da sustentabilidade no ambiente acadêmico, é 

importante e tende a mitigar os efeitos das ações antrópicas a partir da conscientização e prática.   

Objetiva-se com este trabalho, apresentar as ações realizadas pela Univale, demonstrando seu 

compromisso com a promoção da sustentabilidade e a formação de cidadãos conscientes e engajados 

com as questões ambientais. Além disso, pretende-se enfatizar a importância dos pilares de ensino, 

pesquisa e extensão em uma universidade comunitária. Com intuito de elucidar seu comprometimento 

com o desenvolvimento sustentável e a justiça socioambiental. 



 

   

 

  

METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo é descritiva e exploratória, com uma abordagem didática e inclusiva, 

centrada na análise das atividades desenvolvidas durante a Semana do Meio Ambiente na Universidade 

Vale do Rio Doce (Univale). A Semana do Meio Ambiente serviu como um ponto de partida para o 

projeto mais amplo de integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos pilares 

fundamentais da universidade: ensino, pesquisa e extensão. 

O planejamento das atividades foi realizado em colaboração entre diversos cursos da Univale, 

incluindo Engenharia Civil, Engenharia Civil e Ambiental, Arquitetura e Urbanismo, Pedagogia, 

Enfermagem, Fisioterapia, Biomedicina e Estética, entre outros. Essa abordagem interdisciplinar 

garantiu que as ações fossem abrangentes e abordassem uma variedade de perspetivas e conhecimentos. 

Para a execução das atividades, foi adotada uma metodologia participativa, que envolveu não 

apenas os professores e alunos da universidade, mas também membros da comunidade local. Essa 

inclusão foi essencial para garantir que as ações fossem relevantes e impactantes para a realidade 

socioambiental de Governador Valadares e seu entorno. 

A coleta de dados foi realizada utilizando uma variedade de técnicas qualitativas e quantitativas, 

com o objetivo de obter uma visão abrangente e detalhada das atividades e seus impactos. Os 

pesquisadores realizaram observações diretas durante oficinas, mesas redondas e mostras de projetos, 

registrando o envolvimento dos participantes, a dinâmica das atividades e as interações entre os 

diferentes grupos. Notas de campo foram tomadas para capturar detalhes específicos e nuances das 

atividades. Além disso, foram conduzidas entrevistas semiestruturadas com uma amostra representativa 

de participantes, incluindo alunos, professores e membros da comunidade, visando obter feedback sobre 

a eficácia das atividades, as percepções dos participantes sobre os temas abordados e sugestões para 

futuras ações. 

Todos os eventos foram documentados por meio de fotografias, vídeos e relatórios escritos, 

permitindo uma análise detalhada das atividades e fornecendo um registro visual e textual para 

avaliação posterior. Questionários foram distribuídos aos participantes para coletar dados quantitativos 

sobre suas experiências e aprendizados, com perguntas de múltipla escolha e questões abertas, 



 

   

 

  

permitindo uma análise tanto estatística quanto qualitativa dos dados coletados.  

As atividades realizadas durante a Semana do Meio Ambiente foram cuidadosamente planejadas 

para serem inclusivas e didáticas, atendendo às necessidades de uma audiência diversificada. As 

oficinas temáticas, por exemplo, tinham como objetivo proporcionar aos alunos uma experiência prática 

e aplicada sobre temas ambientais como topografia, construção civil sustentável, educação ambiental, 

iluminação natural e agricultura orgânica. Essas oficinas foram conduzidas por professores dos cursos 

de Engenharia Civil, Engenharia Civil e Ambiental, Arquitetura e Urbanismo e Agronomia, com os 

alunos participando ativamente de experimentações, atividades práticas e discussões guiadas. Materiais 

didáticos foram preparados para facilitar o entendimento dos conceitos abordados. 

Além das oficinas, foram realizadas mesas redondas com o objetivo de promover debates e 

reflexões sobre temas críticos como racismo ambiental e resiliência climática. As mesas redondas 

incluíram apresentações de especialistas seguidas de discussões abertas com os participantes, 

permitindo uma troca de conhecimentos e experiências e incentivando a participação ativa de todos os 

presentes. Outra atividade de destaque foi a mostra de projetos ambientais, que tinha como objetivo 

apresentar soluções inovadoras e práticas sustentáveis desenvolvidas pelos estudantes dos cursos de 

Enfermagem, Fisioterapia, Biomedicina e Estética. Os projetos foram exibidos em stands, onde os 

estudantes apresentaram seus trabalhos aos visitantes, explicando as soluções propostas e os resultados 

alcançados, permitindo uma interação direta entre os expositores e o público e facilitando o aprendizado 

mútuo. 

A análise dos dados coletados foi realizada em várias etapas, utilizando diferentes métodos 

analíticos para obter uma compreensão abrangente dos resultados. As notas de campo, entrevistas e 

registros das atividades foram analisados utilizando técnicas de análise de conteúdo, identificando e 

categorizando temas recorrentes e padrões de interação, o que permitiu entender as percepções dos 

participantes, os desafios enfrentados e os sucessos alcançados. Os dados dos questionários foram 

inseridos em um software de análise estatística para calcular frequências, médias e correlações, 

fornecendo uma visão quantitativa do impacto das atividades e permitindo avaliar a eficácia das 

diferentes abordagens. A triangulação de dados qualitativos e quantitativos foi utilizada para validar os 

resultados e garantir a robustez das conclusões, combinando múltiplas fontes de dados e métodos 



 

   

 

  

analíticos para uma análise mais completa e confiável. 

Um aspecto crucial da metodologia foi garantir a inclusão e acessibilidade das atividades. As 

atividades foram abertas a todos os membros da comunidade universitária e local, incluindo pessoas de 

diferentes idades, origens socioeconômicas e níveis educacionais, com esforços para envolver grupos 

tradicionalmente sub-representados em discussões ambientais, como comunidades indígenas e 

quilombolas. As atividades foram realizadas em locais acessíveis a pessoas com deficiência, e materiais 

informativos foram disponibilizados em formatos acessíveis, incluindo textos em braille e 

apresentações com interpretação em Libras (Língua Brasileira de Sinais). As oficinas e mesas redondas 

foram projetadas para serem interativas, incentivando a participação ativa dos presentes, com atividades 

práticas, discussões em grupo e sessões de perguntas e respostas para engajar os participantes e 

promover um aprendizado ativo. Durante a Semana do Meio Ambiente, foi implementado um sistema 

de feedback contínuo, onde os participantes puderam compartilhar suas opiniões e sugestões em tempo 

real, permitindo ajustes nas atividades conforme necessário e garantindo que as necessidades e 

expectativas dos participantes fossem atendidas. 

Dessa forma, a coleta e análise de dados, bem como a execução das atividades, foram realizadas 

de maneira a garantir a inclusão, acessibilidade e engajamento de todos os envolvidos, promovendo um 

aprendizado significativo e um impacto positivo na comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades desenvolvidas durante a Semana do Meio Ambiente na Universidade Vale do Rio 

Doce (Univale) demonstram claramente o impacto positivo de integrar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas práticas educacionais e comunitárias. A promoção da 

educação ambiental e da sustentabilidade não só contribui para a formação de cidadãos conscientes e 

críticos, mas também fortalece o compromisso da universidade com o desenvolvimento sustentável, 

gerando diversas possibilidades e benefícios significativos. 

As oficinas temáticas e mesas redondas realizadas durante a Semana do Meio Ambiente 

proporcionaram aos participantes uma compreensão aprofundada de questões ambientais críticas, como 



 

   

 

  

educação de qualidade, cidades sustentáveis, racismo ambiental e resiliência climática. A participação 

ativa dos alunos em atividades práticas e discussões interativas promoveu um aprendizado significativo, 

incentivando-os a refletir sobre suas próprias ações e responsabilidades em relação ao meio ambiente. 

Esse processo de conscientização é fundamental para a formação de uma geração de cidadãos engajados, 

capazes de contribuir para a sustentabilidade de suas comunidades. 

Em busca de fortalecer a interdisciplinaridade, a integração de diversos cursos e disciplinas nas 

atividades da Semana do Meio Ambiente mostrou-se eficaz. Cursos como Engenharia Civil, Arquitetura 

e Urbanismo, Pedagogia, Enfermagem, Fisioterapia, Biomedicina e Estética colaboraram em projetos 

conjuntos, abordando questões ambientais de múltiplas perspectivas. Essa abordagem interdisciplinar 

é essencial para desenvolver soluções holísticas para os desafios ambientais, promovendo uma 

compreensão integrada e colaborativa entre diferentes áreas do conhecimento. 

A mostra de projetos ambientais destacou o potencial de inovação dos estudantes da Univale. 

Os projetos apresentados incluíram soluções criativas para o descarte de resíduos, combate a 

arboviroses e promoção da saúde ambiental. Ao incentivar a pesquisa e a aplicação prática do 

conhecimento, a Univale está fomentando um ambiente de inovação, onde os alunos são incentivados 

a desenvolver e implementar novas tecnologias e práticas sustentáveis. Isso não só beneficia a 

comunidade local, mas também contribui para o avanço da ciência e tecnologia ambiental. 

As atividades da Semana do Meio Ambiente não se limitaram ao campus universitário, mas 

envolveram ativamente a comunidade de Governador Valadares. A roda de conversa com catadores da 

Ascanavi, por exemplo, promoveu um diálogo direto sobre as questões de saúde e sustentabilidade 

enfrentadas por esses trabalhadores. Esse tipo de engajamento comunitário é crucial para garantir que 

as soluções propostas sejam relevantes e eficazes para as realidades locais. Além disso, fortalece o 

vínculo entre a universidade e a comunidade, criando um senso de cooperação e responsabilidade 

compartilhada. 

A mesa redonda sobre racismo ambiental foi um destaque significativo, abordando as 

desigualdades enfrentadas por populações indígenas, quilombolas e negras urbanas em relação aos 

impactos ambientais. Ao trazer essas questões à tona, a Univale está promovendo a justiça ambiental e 

sensibilizando a comunidade sobre a necessidade de ações equitativas e inclusivas. Essa 



 

   

 

  

conscientização é essencial para combater as desigualdades e garantir que todas as comunidades tenham 

acesso igualitário a um ambiente saudável e sustentável. 

Em relação a preparação para as mudanças climáticas, a discussão sobre cidades resilientes 

enfatizou a importância de preparar Governador Valadares para enfrentar os eventos climáticos 

extremos, como enchentes. Ao envolver representantes do Corpo de Bombeiros e da Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, a mesa redonda facilitou a troca de conhecimentos e experiências sobre 

estratégias de resiliência climática (Figura 01). Esse tipo de preparação é vital para reduzir os riscos e 

aumentar a capacidade de resposta da comunidade a desastres naturais. 

 

   
 Figura 01: mesa redonda sobre cidades resilientes frente às mudanças climáticas. 

  Fonte: autoria própria. 

 

A Semana do Meio Ambiente na Universidade Vale do Rio Doce (Univale) serviu como um 

catalisador para a educação contínua e a capacitação dos participantes. Através de workshops, palestras 

e mostras de projetos, os estudantes e membros da comunidade adquiriram novos conhecimentos e 

habilidades que podem ser aplicados em suas vidas diárias e futuras carreiras.  

Além disso, a Univale pode ampliar suas parcerias com organizações comunitárias, ONGs e 

entidades governamentais para desenvolver projetos conjuntos que promovam a sustentabilidade. Essas 



 

   

 

  

colaborações podem incluir programas de educação ambiental, projetos de conservação, iniciativas de 

energia renovável e muito mais.  

Investir em tecnologias verdes no campus, como painéis solares, sistemas de captação de água 

da chuva e práticas de construção sustentável, pode servir como um modelo de sustentabilidade para a 

comunidade. Essas iniciativas não só reduzem o impacto ambiental da universidade, mas também 

proporcionam oportunidades de aprendizado prático para os estudantes, que podem ver e estudar essas 

tecnologias em ação. O campus da universidade é cercado por uma rica arborização e uma 

biodiversidade preservada (Figura 02). Nesses locais, são realizados diversos estudos, como a descrição 

de espécies e o mapeamento da biota. Vale ressaltar que, somente em 2023, alunos envolvidos nos 

projetos de biodiversidade do campus contribuíram para a catalogação de mais de 400 espécies no 

aplicativo “iNaturalist”.    

                  

                  Figura 02: mapeamento de painéis solares e arborização do campus  

 

Incentivar a pesquisa e a inovação em sustentabilidade é fundamental para a Univale continuar 

a contribuir para a solução de problemas ambientais. Nesse contexto, a universidade pode fornecer 

recursos e apoio para projetos de pesquisa que busquem soluções inovadoras para desafios ambientais 



 

   

 

  

locais e globais. Além disso, ao incentivar a colaboração interdisciplinar, a Univale pode reunir 

pesquisadores de diferentes áreas para trabalharem juntos em projetos de sustentabilidade. 

Adicionalmente, estabelecer mecanismos de monitoramento e avaliação das iniciativas de 

sustentabilidade é essencial para medir seu impacto e identificar áreas de melhoria contínua. Para isso, 

a Univale pode desenvolver indicadores de desempenho que acompanhem o progresso de suas ações e 

realizar avaliações periódicas para ajustar suas estratégias conforme necessário. Esse processo de 

avaliação contínua garante que as iniciativas sejam eficazes e possam evoluir para atender às 

necessidades emergentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluiu-se que as atividades desenvolvidas durante a Semana do Meio Ambiente, 

demonstraram um impacto positivo ao integrar os ODS nas práticas educacionais e comunitárias. 

Notou-se que a implementação de práticas de sustentabilidade adotadas pela universidade e a 

divulgação científica por meio das atividades, não só contribui para a formação de cidadãos conscientes, 

mas também fortalece o compromisso da universidade com o desenvolvimento sustentável. Portanto, o 

estudo ressalta a importância dos pilares de ensino, pesquisa e extensão para alcançar os objetivos 

globais de sustentabilidade e fortalecer a justiça ambiental.  
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